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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
anuncia o lançamento do pacote de 

obras
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho tem o 
prazer de convidar toda 
a comunidade para um 
evento histórico que 
marcará um novo capítu-
lo no desenvolvimento da 
cidade. No domingo, dia 

28 de janeiro, a partir das 
10h da manhã, no bar-
racão da feira localizado 
na Rua Catarina Favreto 
Caetano, esquina com a 
Rua Minas Gerais, será 
realizado o lançamento 
do aguardado Pacote de 

Obras – “Avança En-
genheiro Coelho!” e a 
emocionante colocação 
da pedra fundamental do 
Mercado Municipal.

Este evento representa 
um marco significativo 
para todos os cidadãos 

de Engenheiro Coelho, 
pois simboliza o compro-
misso da administração 
municipal em promover 
o crescimento e aprimo-
ramento da cidade. O 
Pacote de Obras “Avança 
Engenheiro Coelho!” 

abrange uma série de 
projetos e iniciativas 
que visam melhorar a 
infraestrutura, a quali-
dade de vida e impulsion-
ar o desenvolvimento 
econômico local.

Um dos pontos mais 

aguardados deste pacote 
é a colocação da pedra 
fundamental do Mercado 
Municipal, um empreen-
dimento que há muito 
tempo é sonhado pela 
comunidade.
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Renovias lança projeto de 
segurança viária com foco em 

recém-habilitados

Adiamento na publicação da 
classificação final do processo 

seletivo da prefeitura de 
Engenheiro Coelho

Anúncio importante: Mudanças 
na feira de Engenheiro Coelho 

devido à construção do 
Mercadão Municipal

Flagrante de tráfico de drogas 
em Engenheiro Coelho: Indivíduo 
de 22 anos é detido pela polícia
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Na noite de 22 de ja-
neiro, a cidade de Enge-
nheiro Coelho foi palco 
de uma operação policial 
que resultou na prisão 
em flagrante de um indi-
víduo identificado como 
G. P. R., de 22 anos, por 

tráfico de drogas. A apre-
ensão incluiu 26 invó-
lucros de maconha, to-
talizando 0,108 kg, e 04 
pedras de crack, equiva-
lentes a 0,02 kg.

A ação policial teve 
início quando uma equi-

pe em patrulhamento 
avistou o suspeito entre-
gando algo ao condutor 
de um veículo. Ao tentar 
realizar a abordagem, o 
condutor do veículo jo-
gou os objetos pela janela 
e empreendeu fuga. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho postou 
uma nota oficial sobre o 
adiamento da publica-
ção da classificação final 

do Processo Seletivo n° 
01/2024

Nota Oficial
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho, por meio 

da Comissão do Proces-
so Seletivo nº 01/2024, 
agradece a compreensão 
de todos os participan-
tes.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Agricultura, realizou 
uma reunião na manhã 
de quinta-feira, 25/01, 

com todos os feirantes 
que utilizam o barra-
cão da feira. O propó-
sito da reunião foi in-
formar que, durante o 
período de construção 

do Mercadão Munici-
pal, a feira será trans-
ferida para as ruas e 
um terreno ao lado da 
Câmara de Vereado-
res.

Com o objetivo de re-
forçar as atitudes seguras 
no trânsito, contribuindo 
para a redução de aciden-
tes e mortes, a Renovias 
lançou na terça-feira (23), 
o projeto “Habilitado & 
Consciente”. Com foco na 

orientação do condutor re-
cém-habilitado, o projeto 
foi elaborado a partir de 
um levantamento da con-
cessionária que indicou 
que, dos 61 acidentes com 
vítimas fatais ocorridos em 
2023 nos 345,6 kms da 

malha viária Renovias, 39 
deles resultaram em óbito 
dos condutores e 6 óbitos 
(15%) envolveram moto-
ristas “novatos” com até 
cinco anos de CNH (Car-
teira Nacional de Habilita-
ção).
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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Caros amigos,  go-
staria primeiramente 
de frisar que sou um 
cidadão, um muníci-
pe! Peço, por favor, que 
leiam até o fim e demon-
strem merecer o respeito 
daqueles que renovam, 
a cada quatro anos, a 
esperança na solução de 
problemas que insistem 
em atazanar a nossa vida 
cotidiana.

O Brasil tem passado 
por uma das mais sérias 
crises  de Segurança 
Pública de sua história. 
E antes que vocês assu-
mam a postura covarde 
de se esconder atrás 
da letra constitucional, 
tagarelando que isso 
é de competência es-
tadual, além de outras 

porcarias do gênero, eu 
gostaria de propor uma 
série de medidas que se 
encontram ao alcance de 
sua caneta!

A melhor ação munic-
ipal que pode ser tomada 
para transformar a Se-
gurança Pública é tirar 
a Política Inclusiva do 
papel! Sabem das calça-
das esburacadas, cheias 
de mato e lixo? Quan-
do ações de zeladoria 
municipal cuidam das 
calçadas, tornando-as 
acessíveis a TODOS, a 
cidadania volta a circu-
lar. Nem é preciso falar 
que a pior criminalidade 
se esconde nas calçadas 
mais movimentadas. 
Ao mesmo tempo, com 
o reparo e manutenção 
adequados, há melho-
rias no setor comercial, 

ampliando os postos de 
trabalho disponíveis, 
além de valorização 
imobiliária. Viu como 
é bom? Vocês vão até 
ganhar em arrecadação 
se cuidarem melhor da 
cidade!

Junto com a melhoria 
das calçadas, eu propon-
ho, pelos mesmos mo-
tivos, uma iluminação 
mais forte e qualificada 
das nossas ruas e praças. 
A iluminação pública 
é  fundamental  para 
afastar a insegurança 
pública. Eu sei que vocês 
sabem, mas só quero 
deixar claro que basta 
um trabalho adequado 
de zeladoria para que as 
calçadas, ruas e praças 
fiquem mais convidati-
vas e acessíveis a todos. 
Resumindo: a beleza é 

inclusiva! Cidade bonita 
é mais segura!

Vocês precisam tam-
bém, urgentemente, 
melhorar o projeto ur-
banístico do município. 
É que, a depender das 
opções  tomadas ,  as 
calçadas serão ‘desertos’ 
ainda mais inseguros. 
Imaginem um espigão 
de concreto sem nenhu-
ma árvore, luz ou opção 
de comércio nas redon-
dezas?

V o c ê s  l e m b r a m 
daquela  música dos 
Ti tãs :  “a  gente  não 
quer só comida, a gente 
quer comida, diversão e 
arte...”? Pois bem, invis-
tam também em opções 
artístico-culturais pela 
cidade. Eu imagino que 
vocês, que pensam em 
se candidatar, devam 

saber, mas vale a pena 
repetir: Cultura e Arte 
são fundamentais para 
melhorar a autoestima, 
individual e coletiva, 
gerando um sentido de 
pertencimento a todos. 
A Cultura fortalece os 
laços que cada pessoa 
possui com sua comuni-
dade; e também estimu-
la a Educação, uma das 
principais ferramentas, 
ao lado do trabalho, de 
Inclusão Social!

E nunca se esqueçam 
d a  n e c e s s i d a d e  d a 
Proteção Social! Cri-
ar e fomentar políticas 
que cuidem das pessoas, 
suprindo suas necessi-
dades mais básicas, são 
o principal alicerce da 
Segurança Pública.

Segurança alimentar, 
programas de assistên-

cia social, aumento e 
melhoria de albergues... 
enfim, o caminho é lon-
go. No entanto, se o 
desafio é enorme, maior 
ainda deve ser o desejo 
de vocês, que tão bra-
vamente escolheram 
abraçar uma pré-candi-
datura, de revoluciona-
rem os planos munici-
pais.

E é sempre boa a lem-
brança de que em caso 
de sucesso vocês gan-
harão a imortalidade, 
figurando no panteão 
dos heróis da Brava 
Gente Brasileira!

*André Naves é De-
fensor Público Federal, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; Mestre em Econo-
mia Política.

Gustavo Alonge*

O investimento no 
marketing digital já é uma 
realidade para a maioria 
das empresas brasileiras, 
independentemente de 
seu porte. E uma das fer-
ramentas mais utilizadas 
nos últimos anos para 
a publicidade digital de 
marcas e produtos é a 
figura do influenciador 
ou influencer. Em geral, o 
influenciador é uma figu-
ra pública, com milhares 
de seguidores e que dita 
tendências de determi-
nado setor ou segmen-
to como, por exemplo, 
moda, fitness, arquite-
tura, alimentação, entre 
outros. Entretanto, em 
tempos de cancelamentos 
nas redes sociais, muitas 
empresas e empresários 
estão estudando todo o 
histórico dessa pessoa 
antes de investir boa parte 
de seus recursos em uma 
personalidade, pois o tiro 
pode sair pela culatra.

Vale destacar que os 
influenciadores digitais 
utilizam seu alcance para 

ajudar as marcas a contar 
suas histórias e divul-
gar seus produtos. Isso 
porque, nas redes soci-
ais, milhares de usuários 
seguem esses influen-
ciadores, principalmente, 
quando se trata de uma 
ação de compra, pois essa 
figura cria uma relação 
de confiança com seus 
seguidores e se torna uma 
autoridade no seu ramo 
de atuação. Para mui-
to eles se tornam uma 
referência.

Números recentes in-
dicam que o mercado 
global do marketing de 
influência atingiu US$ 
16 bilhões de dólares em 
2022, um aumento de 
US$ 1,7 bilhão de dólares 
em relação a 2016. Os 
números mostram que o 
setor continua crescen-
do, o que exige que as 
empresas estejam atentas 
às tendências para atrair 
os usuários das redes 
sociais.

Contudo, por conta de 
recentes cases de insuces-
so, muitas empresas estão 
repensando em apostar 

nessa estratégia. Então, 
é importante o influen-
ciador ser profissional 
e evitar utilizar suas re-
des para se envolver em 
questões polêmicas como, 
por exemplo, assuntos 
políticos. Qualquer tipo 
de opinião enviesada 
pode refletir diretamente 
nas empresas que o con-
trataram. E por mais que 
a empresa ou marca não 
tenha a mesma opinião, 
acaba sendo abalada por 
essa narrativa.

O caminho inverso 
também é perigoso. O 
influenciador digital deve 
investigar bem quem é a 
empresa ou a marca na 
qual ele vinculará seu 
nome. Tivemos exem-
plos recentes de casas de 
apostas e jogos que eram 
golpes financeiros e até 
de empresas que eram 
pirâmides financeiras 
que contrataram uma 
série de personalidades 
da TV e da internet para 
divulgarem seus serviços. 
O influenciador que tem 
seu nome associado a 
essas marcas pode ver 

sua carreira digital nau-
fragar. Por esse motivo, 
é essencial que o profis-
sional avalie com cuidado 
antes de assinar qualquer 
contrato com empresas 
desconhecidas do merca-
do, pois ele pode ser alvo 
de um cancelamento ou 
linchamento virtual, além 
de queimar sua imagem.

O influenciador deve 
desconfiar de empresas 
que oferecem ofertas mui-
to agressivas, como casas 
de apostas, por exemplo. 
Vale citar o case da Blaze, 
que contratou influen-
ciadores de peso, por uma 
boa quantia financeira 
para divulgar os jogos 
ilegais pelas redes sociais. 
E virou caso de polícia. 
Segundo as autoridades, 
que solicitaram o blo-
queio de 100 milhões na 
Justiça, além da ilegali-
dade, os apostadores não 
recebiam os prêmios. O 
caso ganhou repercussão 
internacional e os influen-
ciadores foram expostos 
na mídia e estão sendo 
investigados pela polícia.

Por isso, o influen-

ciador tem que tomar 
cuidado com o que ele 
divulga e pensar no longo 
prazo. Um grande contra-
to nem sempre representa 
uma boa parceria.

Outro caso emblem-
ático quando se fala em 
marketing de influência 
foi o da contratação do 
influenciador Felipe Neto 
pela marca Bis. Por conta 
das opiniões e posições 
políticas do influenciador, 
a marca acabou sendo 
reverberada de forma 
negativa nas redes sociais. 
E aquela velha máxima 
do “falem mal, mas falem 
de mim” não funciona no 
mundo digital. Uma mar-
ca ou um influenciador 
pode ter um grande pre-
juízo financeiro e de ima-
gem por uma associação 
errada.

Vale ainda lembrar 
que nessa equação entre 
marca/empresa e influ-
enciador tem um compo-
nente muito importante 
que é o público, que at-
ravés de suas curtidas e 
engajamento forma co-
munidades no mundo 

digital. Essas comuni-
dades e seus pensamentos 
estão ditando o rumo de 
diversos mercados. Esse 
seguidor é fiel e confia em 
tudo aquilo que seu in-
fluenciador fala ou vende 
até que ele seja cancelado 
por alguma opinião ou ato 
controverso. Então, essa 
falsa relação de confiança 
é um risco.

Atualmente, existem 
influenciadores digitais 
responsáveis e que uti-
lizam uma cartilha éti-
ca, com a produção de 
conteúdos de qualidade. 
As empresas estão atrás 
desses influenciadores. E 
as duas partes devem con-
tinuar a investir no mar-
keting digital nos próxi-
mos anos, apesar de todos 
os seus riscos. Existe um 
mapa do tesouro, só basta 
desviar dos piratas. Influ-
enciar é um grande ato de 
responsabilidade.

*Gustavo Alonge é es-
pecialista em marketing 
digital e CEO da Enga-
jatech

Flávia Marçal e Lucel-
mo Lacerda*

A cada 36 crianças, 
uma é diagnosticada com 
autismo. E a garantia do 
direito à educação desses 
estudantes se apresenta 
como tema de interesse 
público nacional.

O s  d a d o s  s ã o  d e 
prevalência do autismo 
nos Estados Unidos, de 
2023. No Brasil, esti-
ma-se que 5.95 milhões 
de pessoas tenham esta 
condição, com percentil 
significativo em idade es-
colar.

No que tange ao atendi-
mento educacional desses 
alunos, o Conselho Nacio-
nal de Educação – CNE 
vem desempenhando um 
papel capital, como órgão 
normativo, ao estabelecer 
diretrizes e orientações 
para os sistemas.

O CNE aprovou recen-

temente, e por unanimi-
dade, o Relatório Técnico 
“NORTEAR: Orientações 
para o Atendimento Edu-
cacional ao Estudante com 
Transtorno do Espectro 
Autista – TEA”. Em uma 
construção colaborativa, 
os relatores que atuaram 
(dentre os quais estão os 
autores deste texto) de for-
ma voluntária, contribu-
indo com suas expertises, 
puderam dialogar e apre-
sentar caminhos a partir 
da formação de amplo um 
grupo de trabalho.   

Com a perspectiva 
de direito habilitante, o 
Relatório partiu de três 
pontos: os documentos 
legais sobre o tema; o 
conhecimento científico 
como base das propostas; 
e a construção do processo 
educacional para o alcance 
de uma sociedade mais 
equânime e inclusiva. 

Part indo da  con-

cepção do direito huma-
no à educação inclusiva, 
o documento passa por 
questões como matrícula, 
importância do projeto 
político pedagógico e a 
participação das famílias e 
das pessoas com autismo. 
Também foram consid-
erados temas essenciais 
como a interseccional-
idade em tópicos como 
gênero, raça, localização 
geográfica e demais fa-
tores que podem alterar 
a realidade desses alunos. 

O trabalho destaca 
a garantia de uma edu-
cação que salvaguarde a 
primeira infância como 
prioridade absoluta, não 
somente por uma garan-
tia constitucional, mas 
pelo impacto que o desen-
volvimento de programas 
educacionais, pautados no 
desenvolvimento infantil, 
para crianças em situação 
de risco para o autismo, 

podem trazer para sua 
autonomia. 

Assim, tratar planeja-
mento educacional volta-
do a estudantes com autis-
mo tendo como referência 
o desenho universal e as 
adaptações razoáveis e, 
nesse contexto, o papel do 
professor de regência em 
sala de aula, do professor 
do atendimento educa-
cional especializado e do 
acompanhante especial-
izado é crucial.

Para tanto, o documen-
to destaca a importância 
dos documentos do PEI 
e PAEE, transcorrendo 
pela imperiosa necessi-
dade de que os sistemas 
educacionais adotem Pro-
tocolos de Conduta para 
salvaguardar a proteção 
desse público-alvo.

Que os esforços da con-
strução coletiva deste tra-
balho em sistemas desa-
fiadores – quer seja pelas 

dimensões continentais 
do país e pelas profundas 
desigualdades que ain-
da o marcam, quer seja 
pela invisibilidade que 
estudantes com autismo 
tiveram historicamente - 
possa fomentar o diálogo, 
a edificação conjunta e a 
certeza inabalável de que 
todos podemos e deve-
mos contribuir para uma 
sociedade mais justa e 
igualitária: afinal, se não 
agora, quando?

Lucelmo Lacerda é 

doutor em Educação, 
com Pós-doutorado em 
Psicologia e pesquisador 
de Autismo e Inclusão, 
autor do livro “Crítica à 
Pseudociência em Edu-
cação Especial – Trilhas 
de uma educação inclusiva 
baseada em evidências”.

Flávia Marçal é advoga-
da, doutora em Sociologia, 
professora da Universi-
dade Federal Rural da 
Amazônia e gestora do 
Grupo Mundo Azul.
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Prefeitura de Engenheiro Coelho anuncia o 
lançamento do pacote de obras

Da Redação

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho tem 
o prazer de convidar 
toda a comunidade para 
um evento histórico 
que marcará um novo 
capítulo no desenvolvi-
mento da cidade. No 
domingo, dia 28 de ja-
neiro, a partir das 10h 
da manhã, no barracão 
da feira localizado na 
Rua Catarina Favreto 
Caetano, esquina com a 
Rua Minas Gerais, será 
realizado o lançamento 

do aguardado Pacote 
de Obras – “Avança 
Engenheiro Coelho!” e a 
emocionante colocação 
da pedra fundamental 
do Mercado Municipal.

Este evento repre-
senta um marco signif-
icativo para todos os 
cidadãos de Engenheiro 
Coelho, pois simboliza o 
compromisso da admin-
istração municipal em 
promover o crescimento 
e aprimoramento da ci-
dade. O Pacote de Obras 
“Avança Engenheiro 
Coelho!” abrange uma 

série de projetos e ini-
ciativas que visam mel-
horar a infraestrutura, 
a qualidade de vida e 
impulsionar o desen-
volvimento econômico 
local.

Um dos pontos mais 
aguardados deste pa-
cote é a colocação da 
pedra fundamental do 
Mercado Municipal, um 
empreendimento que há 
muito tempo é sonhado 
pela comunidade. Esta 
inauguração não apenas 
marca a concretização 
de um projeto há muito 

esperado, mas também 
representa um espaço 
vital para o comércio lo-
cal, promovendo forta-
lecimento da economia 
da região.

Portanto, reserve a 
data: domingo, dia 28 
de janeiro, a partir das 
10h da manhã. Venha 
fazer parte deste mo-
mento histórico e teste-
munhar o início de uma 
nova era para Engen-
heiro Coelho. Juntos, 
estamos construindo 
um futuro melhor para 
todos.

Adiamento na publicação da classificação final do 
processo seletivo da prefeitura de Engenheiro Coelho

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho postou uma 
nota oficial sobre o adia-
mento da publicação da 
classificação final do Pro-

cesso Seletivo n° 01/2024

Nota Oficial
A Prefeitura de Engen-

heiro Coelho, por meio 

da Comissão do Processo 
Seletivo nº 01/2024, agra-
dece a compreensão de 
todos os participantes.

Pedimos desculpas pe-

los transtornos causados 
pela necessidade de adiar a 
publicação da classificação 
final, devido ao volume 
significativo de recursos 

protocolados. Estamos 
empenhados em conduzir 
o processo de forma trans-
parente e eficiente.

Assim que a apuração 

for concluída, o edital será 
divulgado, informando a 
todos os resultados. Agra-
decemos pela paciência e 
colaboração.

Da Redação

Para preparar as mi-
cro e pequenas empre-
sas de Campinas e região 
para 2024, o Sebrae-SP 
realiza no dia 30 de ja-
neiro um encontro en-
tre gestores públicos, 
entidades de classes, 
universidades e grandes 
empresas para apresen-
tar os resultados de 2023 
e as perspectivas para 
2024. O evento será no 
Teatro do Sesi, em Cam-
pinas, das 9h às 12h.

Durante o evento, ha-
verá também uma expo-
sição com empresários 

e empresárias dos prin-
cipais projetos realiza-
dos pelo Sebrae-SP em 
Campinas e região no úl-
timo ano, como o de In-
dicação Geográfica (IG) 
do Café; IG da Cachaça; 
Feira das Mulheres Em-
preendedoras de Campi-
nas; e Polo Cervejeiro da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

 O Sebrae-SP em 
Campinas realizou cerca 
de 400 mil atendimen-
tos em 2023 para pesso-
as físicas e jurídicas em 
toda a região. Quando 
falamos especificamente 
nos programas com foco 

em aumento de fatura-
mento, mais de 1,6 mil 
empresas foram capaci-
tadas e registram uma 
evolução média de 37% 
em produtividade. Além 
disso, aproximadamen-
te 40 mil alunos da rede 
pública receberam ca-
pacitação de educação 
empreendedora onde as 
crianças foram sensibili-
zadas para a importância 
de serem protagonistas 
de suas próprias histó-
rias. Para isso, mais de 
1,3 mil professores e pro-
fessoras foram capacita-
das para disseminar essa 
metodologia nas escolas.

“Esses são apenas al-
guns dos resultados que 
tivemos no ano passa-
do. Chegou o momen-
to de passar a régua em 
2023 e devolver para a 
sociedade os resultados 
que o Sebrae-SP ajudou 
a construir na região de 
Campinas, sempre em 
prol do desenvolvimento 
econômico por meio do 
fortalecimento das micro 
e pequenas empresas”, 
destaca o gerente regio-
nal do Sebrae-SP, Nílcio 
Freitas. “Vamos apresen-
tar também alguns cases 
de sucesso para inspirar 
outras empresas e todos 

os projetos que vamos 
desenvolver neste ano”, 
completa.

O Escritório Regional 
do Sebrae-SP em Cam-
pinas é responsável pelo 
atendimento em 22 mu-
nicípios da região: Águas 
de Lindóia, Amparo, 
Artur Nogueira, Campi-
nas, Conchal, Cosmópo-
lis, Engenheiro Coelho, 
Holambra, Hortolândia, 
Indaiatuba, Jaguariú-
na, Lindóia, Monte Ale-
gre do Sul, Monte Mor, 
Paulínia, Pedreira, Santo 
Antônio de Posse, Serra 
Negra, Socorro, Sumaré, 
Valinhos e Vinhedo. Os 

22 municípios, juntos, 
possuem atualmente 385 
mil micro e pequenas 
empresas, sendo mais 
de 270 mil Microempre-
endedores Individuais 
(MEIs). O Sebrae-SP vai 
intensificar seus aten-
dimentos e oferecer em 
2024 capacitações técni-
cas e de gestão, além de 
projetos setoriais estru-
turados, cursos de for-
mação empreendedora, 
de inovação com foco em 
produtividade e aumen-
to de faturamento, ca-
pacitações de Indicação 
Geográfica, entre outros 
projetos.

Sebrae-SP realiza encontro em Campinas sobre 
as expectativas empreendedoras para 2024

Renovias lança projeto de segurança viária 
com foco em recém-habilitados

Da Redação

Com o objetivo de re-
forçar as atitudes seguras 
no trânsito, contribuindo 
para a redução de aci-
dentes e mortes, a Reno-
vias lançou na terça-feira 
(23), o projeto “Habilitado 
& Consciente”. Com foco 
na orientação do condutor 
recém-habilitado, o proje-
to foi elaborado a partir de 
um levantamento da con-
cessionária que indicou 
que, dos 61 acidentes com 
vítimas fatais ocorridos 
em 2023 nos 345,6 kms 
da malha viária Renovias, 
39 deles resultaram em 
óbito dos condutores e 6 
óbitos (15%) envolveram 

motoristas “novatos” com 
até cinco anos de CNH 
(Carteira Nacional de Ha-
bilitação).

“Talvez pela inex-
periência em trafegar por 
uma rodovia, os condu-
tores recém-habilitados 
acabam se colocando em 
situações de risco e se 
envolvendo em acidentes 
graves. Por isso, esse novo 
projeto é tão importante. 
Ele vem para somar aos 
esforços das autoescolas 
em deixar o condutor 
preparado para trafegar 
em qualquer via, com 
segurança”, comentou o 
gerente de operações da 
Renovias, Alberto Correia 
Junior.

O projeto foi lançado 
hoje, em parceria com a 
Autoescola Mais de Mogi 
Mirim. Uma equipe da 
Renovias foi até a au-
toescola e ministrou pal-
estra sobre “As 10 atitudes 
seguras no trânsito”. Na 
sequência, uma equipe 
de APH (Atendimento 
Pré-Hospitalar) realizou 
uma dinâmica com os 
futuros condutores, uti-
lizando um óculos simu-
lador de embriaguez para 
evidenciar, na prática, os 
riscos de misturar bebida 
e direção.

“A atividade propos-
ta com o óculos simula-
dor de embriaguez têm 
por objetivo demonstrar, 

de forma lúdica, como a 
bebida alcoólica afeta as 
percepções de distância, 
profundidade e veloci-
dade, permitindo que o 
participante da dinâmi-
ca, lucidamente, perce-
ba alguns dos distúrbios 
colaterais da ingestão do 
que equivale a, aproxi-
madamente, três doses de 
whisky ou três garrafas de 
cerveja ou quatro taças de 
vinho”, explicou o líder de 
APH, Wellington Luiz de 
Freitas.

MOVIMENTO AF-
ASTE-SE

Durante o lançamento 
do projeto “Habilitado 
& Consciente” os repre-

sentantes da Renovias 
aproveitaram para re-
forçar as mensagens: “Ao 
observar viatura em aten-
dimento, mude de faixa” 
e “Ao observar viatura 
em atendimento, redu-
za a velocidade”. Essas 
mensagens também es-
tão presentes nos painéis 
eletrônicos nas rodovias 
administradas pela con-
cessionária e em faixas es-
palhadas por todo o trecho 
concedido em referência 
ao Movimento Afaste-se – 
um movimento inspirado 
em uma Lei Norte Amer-
icana que exige que todos 
os condutores reduzam a 
velocidade e\ou mudem 
imediatamente de faixa 

quando o motorista per-
ceber viaturas que este-
jam prestando serviços e 
que tenham as luzes de 
emergência acesas, para-
das no acostamento ou no 
meio-fio.

PARCERIA
A intenção da conces-

sionária é levar o projeto 
“Habilitado e Consciente” 
para todas as cidades da 
região por onde passam 
as rodovias administradas 
pela Renovias. Todo mês 
uma autoescola receberá 
a visita da equipe da con-
cessionária para minis-
trar a palestra e realizar a 
dinâmica do óculos sim-
ulador.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Agricultura, realizou 
uma reunião na manhã 
de quinta-feira, 25/01, 
com todos os feirantes 
que utilizam o barra-
cão da feira. O propó-
sito da reunião foi in-
formar que, durante o 
período de construção 
do Mercadão Munici-
pal, a feira será trans-
ferida para as ruas e 
um terreno ao lado da 

Câmara de Vereado-
res.

O prefeito designou 
o Secretário de Agri-
cultura, Valdir, para 
preparar o solo do ter-
reno ao lado da câmara 
e realizar a colocação 
de brita. Além disso, 
solicitou a instalação 
de banheiros e a colo-
cação de tendas para 
acomodar os feirantes 
durante esse período.

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo explicou aos fei-

rantes que o Mercadão 
Municipal destina-se 
ao uso dos feirantes 
já estabelecidos, e que 
essa nova estrutura 
atenderá às necessida-
des de todos eles.

O Secretário de 
Agricultura, Valdir da 
Estufa, destacou que, 
durante esse período, 
os feirantes ocuparão 
o local destinado para 
a feira, e se houver 
algum contratempo, 
poderão utilizar a rua 

para realizar a feira, 
como já é de costume 
em dias de evento.

O Chefe de Gabi-
nete, João Maurício, 
também falou aos 
feirantes sobre a im-
portância dessa obra, 
enfatizando que ela 
contribuirá significa-
tivamente para a ge-
ração de emprego e 
renda na cidade. Além 
disso, ressaltou que as 
empresas responsá-
veis pela execução das 

obras contratarão mão 
de obra local em Enge-
nheiro Coelho.

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo aproveitou a oca-
sião com os feirantes e 
alguns munícipes para 
reforçar o convite para 
o lançamento do paco-
te de obras “AVANÇA 
ENGENHEIRO COE-
LHO” e a colocação da 
Pedra Fundamental do 
Mercadão Municipal, 
que acontecerá neste 
domingo, dia 28 de ja-

neiro, a partir das 10h 
da manhã. Contamos 
com a presença de to-
dos.

Nesse pacote de 
obras, as quatro já fo-
ram licitadas, e os re-
cursos estão disponí-
veis para executar as 
obras do início ao fim. 
O objetivo principal 
é transformar a cida-
de em um canteiro de 
obras, gerando empre-
go e renda para a po-
pulação.

Anúncio importante: Mudanças na feira de 
Engenheiro Coelho devido à construção do 

Mercadão Municipal

Da Redação

Na noite de 22 de ja-
neiro, a cidade de En-
genheiro Coelho foi 
palco de uma operação 
policial que resultou na 
prisão em flagrante de 
um indivíduo identifica-
do como G. P. R., de 22 
anos, por tráfico de dro-
gas. A apreensão incluiu 
26 invólucros de maco-
nha, totalizando 0,108 

kg, e 04 pedras de crack, 
equivalentes a 0,02 kg.

A ação policial teve 
início quando uma equi-
pe em patrulhamento 
avistou o suspeito entre-
gando algo ao condutor 
de um veículo. Ao tentar 
realizar a abordagem, o 
condutor do veículo jo-
gou os objetos pela ja-
nela e empreendeu fuga. 
Os policiais, ao verifica-
rem os objetos descarta-

dos, constataram que se 
tratava de 04 pedras de 
crack.

Em continuidade ao 
patrulhamento, a equi-
pe policial logrou êxito 
em localizar o indiciado, 
G. P. R., e, durante a re-
vista pessoal, encontrou 
uma sacola contendo os 
26 invólucros de maco-
nha. Diante dos fatos, o 
indivíduo e toda a droga 
foram conduzidos à De-

legacia de Polícia para os 
procedimentos legais.

Na Delegacia, G. P. 
R. permaneceu à dis-
posição da Justiça para 
prestar esclarecimentos 
sobre o ocorrido. A ação 
policial destaca o com-
promisso das forças de 
segurança em coibir ati-
vidades ilícitas que ame-
açam a ordem pública e 
a segurança da comuni-
dade.

Flagrante de tráfico de drogas em 
Engenheiro Coelho: Indivíduo de 

22 anos é detido pela polícia
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Tradição e Homenagem: Campeonato 
Amador 2023 da Prefeitura de Engenheiro 

Coelho
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, está realizando 
o Campeonato Amador 
de Futebol 2023. Este 
ano, uma novidade: os 
times disputam as sé-
ries Ouro e Prata em 
homenagem ao senhor 
Gumercindo Faveri, 
cujo taça do campeo-
nato recebe o nome de 
Taça Gumercindo Fave-
ri. Confira abaixo uma 
breve biografia!

Gumercindo Faveri, 
natural de Araras-SP, 
mudou-se para Enge-
nheiro Coelho em bus-
ca de oportunidades de 

trabalho quando era 
jovem. Casou-se com 
a Sra. Irma da Cunha 
Faveri e começou a tra-
balhar como Turmeiro 
na colheita de laranjas. 
Com essa ocupação, 
conseguiu criar seus 
quatro filhos com amor 
e dedicação, permane-
cendo nela por muitos 
anos.

Além disso, nutria 
como hobby uma pai-
xão pelo jogo de futebol, 
sendo um fervoroso tor-
cedor do Corinthians. 
Nos fins de semana, 
costumava jogar bola 
no campo. Contudo, de-
vido a um problema de 

saúde, não pôde mais 
participar ativamente 
dessas partidas. Mesmo 
com sua limitação, de-
cidiu tornar-se técnico 
de futebol, conquistan-
do alguns títulos com a 
equipe em campeonatos 
da Região de Engenhei-
ro Coelho. Junto com 
seu amigo Nelson José 
Bosqueiro, tornaram-
-se dois profissionais 
amadores de futebol, 
oferecendo treinamento 
técnico aos jogadores da 
cidade.

Após seu falecimen-
to, deixou um legado 
para seu amigo Nelson, 
que continua a oferecer 

treinamento a crianças 
e jovens, organizando 
treinos e pequenos cam-
peonatos para incenti-
var aqueles que desejam 
se tornar jogadores pro-
fissionais no futuro.

Esta é uma simples, 
porém verdadeira, ho-
menagem a esposa a 
Sra. Irma, aos filhos 
Jean, Anderson (Preto), 
Adilson e Sandro.

Confira abaixo a ta-
bela de classificação e 
os times das semifinais, 
tanto na série Ouro 
quanto na Prata, que 
buscam o título da Taça 
Gumercindo Faveri de 
Futebol 2023


